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• Imigraçao Portuguesa 
Pelo DR. FERREIRA BARROSO 

pORTUGAL é um dos países da Europa que apre-
senta maior percentagem de emigrantes, mais dum 
milhão nos últimos 50 anos que, abandonando as 
suas terras e a sua família, sabe Deus com que pe-

sar, partem na perspectiva de conseguirem melhor bem-
-estar, para o Canadá, para a América do Norte ( Esta-
dos  Unidos), para a Venezuela, para a Argentina, para o 
Brasil sobretudo e até para França, sendo para as nossas 
Províncias Ultramarinas uma percentagem relativamente 
Pequena. 

Mal orientados, alguns há que emigram e, não obs-
tante o seu esforço e as suas sublimes qualidades de tra-
balho, vão encontrar, quantas vezes, não o bem-estar que 
almejavam, mas o infortúnio nesses países estrangeiros 
que nem a língua e, muito menos os costumes, lhes são 
familiares l 

Emigram para terras que lhes não pertencem e vão 
valorizar com o sacrifício da saúde e, muitas vezes até, da 
Própria vida. 

Consequências; depauperamento da população e do 
Progresso da Nação, porque, geralmente, os que emigram 
são os mais activos e os mais saudáveis; enfraquecimento 
dos laços familiares, sendo preferível que a emigração seja 
constituida por famílias e não por membros duma família, 
isto é, por emigração individual que trará como resultante 
a dissolução da própria família pela falta da autoridade 
dum chefe que se imponha, facto que se dá com frequên-
cia, infelizmente. Além disto, ternos o desaparecimento 
do sentimento nacional e o enfraquecimento, quando não 
a perda da própria língua e da religião em contacto per-
manente com o estrangeiro. 

( Continua na página 2 ) 

Museu Municipal de Cerâmica Regional 
NOS baixos dos antigos Paços dos Duques de Bragança, foi inaugurado, no passado dia 4 do corrente, o Museu 

Municipal de Cerâmica Regional que, no género, é o 
melhor do País. 

No acto inaugural, usou em primeiro lugar da palavra o 
Snr. Dr. Luis Figueiredo, Presidente da Câmara que se refe-
riu ao novo Museu como 
elemento de atracção à 
nossa terra, ao auxílio 
e carinho dispensados 
pelo S. N. I, e às valio-
síssimas colabora-

"çáes prestadas pelo Se-
nhor Dr. Júdice da Cos-
ta e pela Sr.' D. Mar-
garida Ribeiro. Por fim 
Saudou os Snrs. Secre-
tário de E. da Agricul-
tura e Secretário N. da 
Informação, afirmando 
que a nossa terra se sen-
tia honrada e ficava re-
Conhecida com a pre-
Se•  a de tão ilustres e 
categorizados visitan-
tes. 

Em seguida usou da 
palavra o Snr. Dr. Cé-

"r Moreira Ilustre Sec retár io Baptista, 
iNa-

clonal da Informação 

(ConNnua _na página S) Dr. César Moreira Baptista 

Ministro do Interior 
Visitará Barcelos, ainda 

este mês, Sua Excelência o 
Senhor Ministro do Interior. 
A sua visita faz parte de 

um programa a que preside 
o ilustre titular da Pasta do 
Interior por ocasião das 
comemorações do 28 de Maio 
que se farão no Distrito de 
Braga. 
No próximo número 

publicaremos o programa 
dessa visita. 

D. Francisco Maria 
da Silva 

Esteve em Barcelos, 
acompanhado do Rev. Rei-
tor do Sameiro Snr. Pa-
dre Aloísio de Sousa, Sua 
Ex." Reverendíssima o Se-
nhor D. Francisco Maria da 
Silva, venerando Bispo Au-
xiliar de Braga, que presi-
diu à reunião do Clero do 
Arciprestado, que se reali-
zou na pretérita quinta 
feira. 

f ÁTIMA, 
ALTAR DO MUNDO 

NO mundo conturbado em que vivemos, cheio de 
confusões, incertezas, 

perigos e ciladas, Fátima, 
milagre de fé e de esperan-
ças, continua a ser Altar 
do Mundo. 
Ã Cova da Iria, onde a 

Virgem Santíssima apare-
ceu « mais brilhante que o Sol» 
acorreu peregrinos vindos 
de todos os pontos do globo. 
A mensagem de. Fátima, 

mensagem de oração e pe-
nitência, é farol que indica 
o rumo certo e seguro para 
a salvação dos homens e 
das nações. 
Na passada segunda-fei-

ra, dia 13 de Maio, milha-
res de peregrinos, nacionais 
e estrangeiros, vindos das 
terras mais distantes, índí-
ferentes a despesas e sacri-
fícios, numa grandiosa ma-
nifestação de fé e penitência 
a que presidiu o Cardeal 
Larraona, como Legado de 
Sua Santidade, ajoelharam 
aos pés da Virgem para pe-
dir, em união com o Santo 
Padre, o êxito do Concílio 
Ecuménico, nomeadamente 

( Continua na página 2) 

0 Senhor Ministro das Corporações 
inaugurou um bairro de casas económicas 

nesta cidade e a Casa do Povo de Milhazes 

PARA presidir ao Festival Folclórico Internacional, rea-
lizado no Parque da Cidade no último dia das Fes-
tas das Cruzes, inaugurar um agrupamento de casas 
de renda económica e o novo edifício da Casa do 

Povo de Milhazes, deslocou-se a Barcelos, no passado dia 5 de 
Maio, o Senhor Ministro das Corporações Prof. Doutor Gon-
çalves Proença. 

Sua Excelência que se fazia acompanhar dos Snrs. Vice-
-Presidentes da junta da Acção Social, da Junta Central das 
Casas do Povo e da Federação das Caixas de Previdência 
-- Habitações Económicas; Dr. Jorge da Fonseca Jorge, De-
legado no Porto do I. N. T. e do nosso conterrâneo Snr. Dou-
tor Luís Nogueira de Brito, Secretário Geral da J. A. Social, 
foi recebido no limite do concelho pelo Snr. Governador Civil, 
entidades oficiais da nossa terra e muito povo. Seguidamente 
organizou-se um cortejo automóvel que se dirigiu para os Pa-
ços do Concelho onde foi aguardado por muita , povo e pela 
banda de música da Casa dos Rapazes. 

Depois de passar revista à guarda de honra constituída 
pelos corpos activos dos Bombeiros de Barcelos e de Barce-
linhos com as respectivas charangas, o ilustre visitante subiu 
ao Salão Nobre da Câmara Municipal onde se realizou a ses-
são solene a que presidiu, ladeado à direita pelos Snrs.: Dou-
tor Francisco Pessoa Monteiro, Governador Civil; Dr. Saragga 
Leal, Vice-Presidente da J. A. S.; Dr. Baptista da Silva, Vice-
-Presidente da J. C. das Casas do Povo e Eng. Santos Costa, 
Vice-Presidente da F. das C. de Previdência e à esqui--rda pelos 
Snrs.: Dr. Lufs Figueiredo, Presidente da Câmara; Prof. Dou-
tor Nunes de Oliveira, deputado e Presidente da Comissão 
Concelhia da U. N.; Dr. Manuel Alves Passos Coelho, juiz da 
Comarca e capitão José Pereira de Almeida, Comandante da 
G. N. R.. 

O Snr. Presidente da Câmara saudou o ministro, pondo 
em destaque os benefícios prestados pelo Ministério das' Cor-
porações a favor dos trabalhadores de todo o pais, referiu-se 
às obras que iam ser inauguradas e a terminar disse que Bar-
celos espera, dentro de poucos meses, poder inaugurar o novo 
edifício dos Serviços Médico-Sociais e um novo Bairro de 
Casas Económicas. 

Falou depois o Senhor Ministro das Corporações que 
começou por saudar e exaltar a boa e crente gente minhota, 
pondo em relevo a sua alegria que se manifesta bem nas suas 
romarias. 

Mais adiante, afirmou: c Nada pode ser mais grato 
aos governantes de gire contactar com aqueles a quem 
a sua acção se dirige, particularmente quando tem a cer-
teza de encontrar da parte destes recta intenção e espí-
rito franco e aberto. 

Do diálogo assim estabelecido não podem deixar de resul-
tar bons frutos para uns e outros. Para os Governantes, pelo 
melhor conhecimento das necessidades a satisfazer e repercus-
sões da política a adoptar; para os povos, maior confiança no 
futuro e mais segura certeza de que os seus interesses e as 
suas necessidades são também o interesse e as necessidades 
de quem governa — que outros não tem, já que Governar é 
precisamente atender ao bem dos povos. 

Pela nossa parte tudo faremos para que este diálogo seja 
constante e por isso aqui nos encontramos hoje n. 

Referiu-se depois à ..utilidade nacional das actividades 
económicas da região; às Festas das Cruzes como demons-
tração importante da riqueza da terra, apr;sentada tantas ve-
zes u pela forma mais artística e bela ,, tendo uma palavra de 
especial relevo para o seu artesanato; a obra das Casas do 
Povo e o júbilo com que encarou a ideia de incluir na sua vi-
sita a Barcelos a inaiíguração da nova sede da Casa do Povo 
de Milhazes; salientou o benefício social e a felicidade que o 
novo bairro que importou em cerca de 1.000 contos trará aos 
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AGENTES EM BARCELOS: 

«TRONG: Madeira aglomerada para todos os fins. Espessuras de 2 a 36-- - PLACASde 2,50 x 1,25 m: 

Lamínite ,# O primeiro T[RMOIÁMIWÃDO fabricado em Portugal — Moderna decoração e ideal para o revestimento 
de paredes e móveis para usos domésticos, escritórios, lojas, cafés, restaurantes, laboratórios e oficinas—CORES INdtIERÁYEIS—fdCll APLICAÇÃO 
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..Construtores Civis — Com Alvará de Empreiteiros de Obras Públicas — PROJECTOS — Construções Gerais e Parciais — ORÇRMEnTOS 

Carpintaria Meeániea - A mais moderna maquinaria — MAQUII1R DE 4 FACES para aparelho de SOALHOS, FORROS, TACOS, etc. 

Trabalhos em Cimento e Marmorite — Fabrico esmerado de BAnCRS em todos os tipos e tamanhos, SRLGRDEIRRS, PIRS, VASOS, etc. 

£storest EM TODOS OS TIPOS—FIXOS OU ARTICULADOS— COMANDO INTERIOR OU EXTERIOR— Execução perfeita 

Cortinas em madeira - -Diversos padrões e cores — Óptimo acabamento — EXCELfnTE PROTECTOR DOS BRIOS SOLARES 

SERRAÇÃO — MADEIRAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS — AFAGAMENTO DE TACOS À MÁOU1NA — PESSOAL ESPECIALIZADO 
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ADEGAS-RESTAURANTES 

NEGO e .µMEIA PORTA, 
Vinhos das melhores regiões~ PETISCOS SEMPRE FRESCOS 
ALMOÇOS E JANTARES com pratos variados à escolha 

Cozinha permanente até às 24 horas 

Rua de Costa Cabral, 14 a 16-B (ao Aorquès ) Telef. 42995 — PORTO 

(apitão Pereira de Almeida 
Foi promovido a capitão e, 

por motivo da promoção, co-
locado na cidade de Bragan-
ça, o nosso prezado amigo 
Snr. Tenente José Pereira de 
Almeida, Comandante do Pos-
to da G. N. R. 
Os filiados da M. P., no 

acampamento anual que se 
realizou no Monte da Fran-
queira, ofereceram-lhe um al-
moço de homenagem. 
Aos brindes, diversos ora-

dores puseram em destaque 
as qualidades de rectidão cio 
homenageado e exaltaram a 
sua acção como Director do 
Centro-Escolar da M. P. e 
principal obreiro do ressurgi-
mento da M. P. nesta cidade. 
Jornal de Barcelos apre-

senta ao distinto militar as 
suas mais calorosas felicita-
ções e deseja-lhe muitas feli-
cidades no novo posto que 
agora vai ocupar. 

Máquinos de costura SINGERS usa. 

das e outras marcas como novas. 
VENDE 

Fernando Velérío de Carvalho 

Av. Combatentes G. Guerra, 158 

Telefone 82583 — BARCELOS 

Nascimentos 

A esposa do nosso amigo 
e assinante Snr. José Manuel 
Lopes da Silva, deu à luz uma 
interessante menina. 
— Também a esposa do 

nosso amigo e assinante Se-
nhor Eduardo Camesselle 
Mendez deu à luz um robusto 
menino. 
Os nossos parabéns. 

—o 

Monte da Franqueira 
Continua a registar-se gran-

de número de visitantes no 
Monte da-Franqueira. 
A missa dominical tem tido 

a assistência de elevado nú-
mero de devotos da Virgem 
da Franqueira. 

J.C~ 

Transcrição 

« Terras de Portugal ,, no 
seu último número, transcre-
veu o Soneto que o nosso 
distinto colaborador Dr. César 
Cardoso dedicara ao saudoso 
Dr. Domingos de Figueiredo, 
na altura do seu falecimento. 

Gratos pela deferência. 

seus habitantes, vantagens cujó preço não se mede em dinheiro e termi-
nou com as seguintes palavras: 

« Meus Senhores: 
Talvez que sem o querer tivesse ido longe de mais nas minhas con-

siderações, num acto de cumprimentos, onde simplesmente me cabia o 
dever de agradecer o carinho e as atenções recebidos na recepção que 
me proporcionaram. Como disse, porém, não tomo esta cerimónia ape-
nas pelo seu valor protocolar de cumprimentos, mas como acto de comu-
nhão com a boa gente desta terra tão Intimamente ligada à história pá-
tria que tendo sido o primeiro condado criado em Portugal, se consi-
derou digno de figurar entre os títulos de um dos maiores portugúeses 
de todos os tempos—Nuno Álvares Pereira, 8.° Conde de Barcelos, por 
graça do Mestre de Aviz, factos que, só por si, impõe especiais respon-
sabilidades a quem nela vive ou a quem a visitas. 

No fim da sessão solene todas as entidades oficiais dirigiram-se 
para o lugar de Santa Marta para a inauguração do bairro das Casas 
Económicas. 

Prestou a guarda de honra o Corpo Activo dos Bombeiros de Bar-
celos com fanfarra estando também presente a Banda da Casa dos 
Rapazes. 

(Continua no próximo número) 

•E 1 IE 
iNo próximo domingo, às 

15,30 e às 2150 horas, apre-
senta o Cine-Teatro Gil Vi-
cente o filme de emoções 
vigorosas: 

Robim dos Bosques, 
o Invencível 

Um espectáculo épico em 
que a galantaria alterna com 
a temeridade! . 
Um romance de capa e es-

pada. 
Com Richard Greene e Pe-

ter Cushing e muitos outros. 
Em Eastmancolor e Me-

gaScope. Produção inglesa. 
Para maiores de 12 anos. 

Xaria Angelina Corrêa 
MÉDICR ESPEORUSTa DE CRIAnÇRS 

Clínica Geral de Senhoras 

Consultas das 10 às 12 
Campo 3 de Outubro Telefone 82398 

f átimo, Altar do Mundo 
( Continuação da pdgina 1) 

no que se refere an regresso 
dos irmãos separados; im-
plorar do Coração Imacula-
do de Maria, a paz para o 
Mundo, especialmente para 
Portugal; e, finalmente, 
agradecer a proclamação de 
Nossa Senhora de Fátima 
como padroeira principal da 
diocese de Leiria. 

—YC---

Mês de Maria 

No Templo do Senhor da 
Cruz, com início às 21 horas, 
está a realizar-se com a as-
sistência de elevado número 
de fiéis, a piedosa devoção 
do mês de Maria. 

Manuel Monteiro de Carvalho 
 MÉDICO  

Consultório : Campo 5 de Outubro, 14 

Consultas das 15 às 18 horas 

Telefones { Consultório 82325 
Residência 82609 

BARCELOS 

Imigraçao Portuqueso 
( Continuação da página 1) 

Porque razão não se emigra para Angola e para Mo' 
çambique, regiões vastíssimas e nossas, ainda por explorar 
na sua maioria e riquíssimas sob o ponto de vista vegetal, 
animal e mineral, oferecendo ao emigrante um futuro que 
deve satisfazer as suas maiores ambições? Demais, it1 
dar mais valor àquilo que é -seu e continuará a sê-lo 0 
vida de todos os seus descendentes e onde gozará de todor 
os direitos e privilégios que tem na Metrópole com mer 
cedo comum e, em breve, com moeda igualmente comum, 
Estou velho, se fosse, porém; mais novo não vacilarík 
Além disso será um acto de verdadeiro patriotismo con' 
correr, na medida das nossas possibilidades, para o em 
grandecimento da nossa tão querida Pátria e este pio" 
cesso seria- um dos mais eficazes. Estou certo que muito9 
dos nossos soldados que hoje combatem com a maior ve' 
lentia pela defesa dos nossos territórios ultramarinosi 
conhecedores do clima e das suas excepcionais riquezas, 
lá se fixarão e com eles as suas famílias. 

Bem hajam. Assim teremos soldados colonos e colo' 
nos soldados para o progressivo desenvolvimento e defese 
do nosso tão rico património. 

Mas não esqueçamos, do que o Ultramar português 
tem mais necessidade não é, pròpriamente, de braços, ie0 
é, de mão de obra, mas de técnicos, de operários especia' 
lízados, de preferência brancos, para que com os seos1 
conhecimentos, com a sua experiência e inteligência poY 
sam orientar o trabalhador indígena no melhor aproves' 
tamento das suas incalculáveis riquezas. 

Ë indispensável também que o emigrante tenha, ante' 
cípadamente, algumas noções do clima, da morfologia, de 
constituição do solo e do subsolo, adquiridas na Metro' 
pole ou em Luanda, para que possa obter o melhor re0 
dimento das suas explorações. Devem-se empregar or 
mais modernos processos de trabalho, aproveitar todas sr 
energias, iniciativas e boas vontades, pondo-se completo' 
mente de lado costumes velhos com que se tem vivido' 
isto é, deve-se entrar numa vida inteiramente nova $ob 
todos os aspectos para se triunfar, corno se deseja. 

Mas isto não é ainda o suficiente para o tão pretetl' 
dido e absolutamente necessário povoamento do Ultramar 
e sobretudo de Angola por brancos. Impõe-se, para 40e 
este seja uma realidade, que o emigrante, além dos conhe' 
cimentos indispensáveis e dotado de qualidades superio' 
res de trabalho e de espírito empreendedor, tenha asse' 
gurado o auxílio suficiente da parte do Estado, príncipal' 
mente económico, técnico e moral, até que possa extrarf 
da terra ou da indústria os meios necessários à sua vide 
e da família. Convém lembrar que o futuro de Portu# 
e até da Europa está na África e que sem ela dificilmente 
teremos um Porfugal maior e melhor, nossa suprexng 
aspiração. 

fábrica cerâmica de Barcelos 
Telhas, tijolos e outros artigos congéneres, está esta lá' 

brïca a produzir com a mais moderna técnica e as maré" 

rias primas mais apropriadas. 

Largo da Estação — BARCELOS — Telef. B226• 
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UM EMPREENDIMENTO DI IMPCIONÀLIm,0ORTÂNCIA 
NA (IDADE DI BÁRGIL 

a construção de um agregado populacional 
(COM LOTEAMENTO DE TERRENO) 

a que será dado o nome de «Alcaides de faria» 
TIVEMOS OPORTUNIDADE, 

há alguns meses, de noticiar nes-
tas colunas a consecução de um 
espantoso empreendimento, no âm-
bito da urbanização: tratou-se, 
cómo estará, ainda, na memória de 
muitos, da construção de um agre-
gado habitacional nos arredores da 
cidade do Porto, exactamente na 
Vila da Mala, a que seria dado o 

O Snr Felisbelo Bernardo Rodrigues de Castro, assinando os autos, 
vendo-se ao centro o ilustre Presidente da Câmara de Barcelos 
Snr. Dr. Luis Fernandes de Figueiredo, ladeado à esquerda 

pelo Snr. Joaquim de Oliveira Palha 

nome de Gonçalo Mendes da Maia 
Cidade Jardim , — com fins 

funcionais. 
A K Cidade Jardim », com as suas 

quase três centenas de modernas 
e elegantíssimas moradias, come-
çou a erguer-se da terra virgem de 
construções, após o loteamento 
que, conforme oportunamente no-
ticiamos, constituiu um êxito invul-
Slar no género, êxito que ficou a 
dever-se às magníficas condições 
de venda e à posição privilegiada 
dos terrenos em causa. Empreen-
dimento levado a cabo quase triun-
falmente o loteamento = Gonçalo 
Mendes da Maia » seguia-se a ex-
periências do mesmo ramo feitas 
e localizadas em vários pontos do 
Pais, sempre tendo por detrás a fi-
gura de um verdadeiro « expert , 
no assunto, o Sr. Joaquim de Oli-
veira Palha, perito de loteamento 
e urbanizações, com um nome fir-
mado em Portugal e no estrangeiro. 

ar corpo ao 
Sonho pde ossibi lidadetoddooss  nós d opossuirr uma 
casa r bem nossa A — é, agora, pos-
ta ao alcance da gente do conceiho 
de Barcelos. Depois da Maia, é a 
linda cidade minhota que terá, den-
tro dos seus muros cheios de his- 

1 

tória, uma venda de lotes de ter-
reno, a crédito, para construção 
de moradias, iniciativa que se inte-
gra nos actuais planos de uma ur-
banização moderna. 
Abrangendo uma superfície de 

dez hectares, o loteamento resi-
dencial « Alcaides de Faria • — tal 
será a sua designação-compreen-
derá o levantamento de duzentas 

e sessenta e quatro vivendas de 
traça moderna, dentro da cidade, 
havendo a considerar, para além 
das casas de habitação, uma ampla 
Escola e Patronato, diversos Par-
ques ajardinados, amplas avenidas, 
e uma extensa Zona Comerciai 
com estabelecimentos modernos de 
diferentes géneros. 

Esta iniciativa, vindo ao encon-
tro de uma velha aspiração dos 
barcelenses, surge como um pode-
roso elemento de expansão urbana 
e de aformoseamento da cidade 
cuja população tem vindo a au-
mentar num ritmo quase assusta-
dor, agudizando, portanto, o sem-
pre complicado problema habita-
cional. Em face da iniciativa 
particular, o ilustre presidente da 
Câmara Municipal de Barcelos, 
Snr. Dr. Luís Fernandes de Figuei-
redo, em reunião expressamente 
realizada para ultimação do as-
sunto, fez saber do entusiasmo que 
o invadia diante do magno aconte-
cimento e prometeu a mais pronta 
e profunda das colaborações, não 
se poupando a sacrifícios e a tra-
balhos para concretizar tão gigan-
tesca obra a oferecer à cidade. 
Passou, deste modo, o sonho de 

tantos anos da bonita cidade de 
Barcelos e dos seus laboriosos 
habitantes a um plano de maravi-
lhosa realidade. 
Tal como aconteceu na Mala, os 

lotes de terreno serão vendidos a 
preços baixíssimos e, ainda, com 
facilidades de pagamento, no sen-
tido de os tornar acessrveis mesmo 
às bolsas menos abundantes. ( Lo-
tes a partir de 9870$00 com uma 
entrada de 1.197$00 e 197$40 por 
mês). 
Com a preciosa colaboração da 

Câmara a que preside um homem 
de vistas largas e poder de realiza-
ção, as obras já começaram, com 
o traçado dos arruamentos em cujas 
margens crescerá o loteamento 
. Alcaides de Faria a, cidade mo-
derna dentro de outra cidade de 
orgulhoso passado. A importân-
cia da obra impõe um acelaramen-
to dos trabalhos, uma remoção en-
tusiástica das dificuldades, para 
que chegue breve o dia em que 
Barcelos possa rever-se, orgulho-
sa, no magnífico melhoramento 
construido dentro dos seus muros. 
Ao breve mas sígnificativo acto 

de assinatura dos contratos, reali-
zado na Câmara barcelense, presi-
diu o Snr. Dr. Luís Fernandes de 
Figueiredo, com todos os vereado-
res presentes; notamos, ainda, en-
tre outras individualidades desta-
cantes, oficiais e particulares, os 
Snrs, Mário Norton, proprietário e 
distinto membro da Sociedade mi-
nhota e Domingos Rodrigues da 
Silva Ramalho, ilustre industrial e 
proprietário. 
A administração e financiamento 

está a cargo do conhecido indus-
trial nortenho Snr. Felisbelo Ber-
nardo Rodrigues de Castro, pessoa 
de grande capacidade e outros ca-
pitalistas a ele ligados no empreen-
dimento, cujo custo total orça em 
50 mil contos. O responsável pela 
parte técnica e comercial, Sr. Joa-
quim de Oliveira Palha, esteve, 
igualmente, presente, e não deixou 
de nos assinalar a excelência da 
localização dos terrenos onde se 
erguerá. o complexo urbano r Al-
caides de Faria ,, 
A assinatura dos contratos e 

uma pormenorizada visita ao lo-
teamento tiveram o testemunho de 
representantes da Imprensa, da 
Rádio e da Televisão. 
Estamos, em suma, perante mais 

uma realização de excepcional im-
portância, com uma técnica com-
parada aos países mais evoluídos, 
que transcende os limites do me-
lhoramento local — neste caso da 
cidade de Barcelos, para se pro-
jectar numa visão do próprio pro-
gresso urbanístico nacional. 

M. D. 

Anívsrsãri©s 

FAZEM ANOS: 

Hoje — A Snr.' D. Maria 
Luísa Gonçalves Freitas O i-
maràes e os meninos Humber-
to Leonel Torres Fernandes e 
Rui Gaspar da Cunha Pereira 
de Brito. 

Amanhã— As Snr.as D. Ma-
ria Lidia Ferreira Carmo Ca-
lheiros da Silva Figueiredo, 
b- Idalina da Costa Portela 
Carvalho e D. Maria da Con-
ceição Malheiros Pereira R. 
Moreira, os Snrs. Carlos Fer-
ros e José Maria Gomes Car-

valho e o menino José Manuel 
Lemos da Silva Corrêa. 
Domingo — As Sr."' D. Ma-

ria de Lourdes Torres Matos 
Carvalho e D. Maria Helena 
de Faria Carvalho, os Senho-
res Dr. Viriato Lusitano Alves 
Ferreira, Joaquim Macedo Fa-
ria Gayo e Manuel Gomes de 
Azevedo e Sá e a menina Ma-
ria Helena Feio Sá Carneiro. 
Segunda— As Sr.as D. Sa-

marina Carmona Coelho Gon-
çalves Vaz, D. Irene Miranda 
de Andrade e D. Olinda Gla-
dys Nery de Oliveira Gonza-
lez de Azevedo e o menino 
António Casimiro Guimarães 
Quinta, 

Terça~ A Sr.` D. Beatriz 
Horta Carneiro, os Srs. Dr, José 
António Maciel Beleza Ferraz 
e Carlos da Silva Vieira, a me-
nina Maria Helena Veloso Por-
tela e o menino José Carlos 
Vasconcelos Fernandes. 
Quarta — A Snr-a D. Ester 

Ribeiro Martins Peixoto. 

César ferreira Cardoso 

ADVOGADO 

Largo D. Antãnio Barroso, 9 

Telefono 82447—MARQLOS 

Visado pela Censura 

i 
B RI GGS 0TRATION' 

GABO L í ú à fO. v 
PETRdkÇp 

:k 

OS MOTORES DE MAIOR 
VENDA EM TODO O MUNDO! 

GRUPO DE REGA A 1 1/2 "  

w Ra•'tauull•_ 
nnl •••,•ium•irl .; tiyytl 

ESC. 1.950$00 
V,4RIOS TIPOS PARA TODOS OS CASOS. 
POTÊNCIAS DE 1 A 9 H. P. RENDIMENTOS 
DE 5.000 A 100.000 LITROS/HORA. 

FUNCIONAMENTO A GASOLINA OU PETRÓLEO. 

ASSISTfNCIA TÍCNICA GARANTIDA COM PEÇAS DE ORIGEM 

QUEIRA CONSULTAR A CASA ESPECIALIZADA 

ja 

R.OE SANTO ANTONIQ 71- PORTO -TELEF. 25800 

•o•aoc,•o•o•o•ooc-••oucõs7oo••oo•o•mo 

F r ig o r íf ic o s 
Desde 3.294$50 ( imposto incluído) 

DE JOSË PEREIRA DA SILVA CORRIA 

Rua D. António Barroso — BARCELOS 

Não ande às cegas. 

l 
Compre artigos de 1.8 qualidade, a preços 

iguais aos de qua idade inferior. 

Camisaria— Malhas— Miudezas— Comisas T. V.—Iingerie CdRON 

CAS A R/4»iÁ 
DE "ARTUR BASTO 

Rua D. António Barroso, 2 BARCELOSI 

Automóveis de Aluguer sem condutor, devidamente 

legalizados para o país e estrangeiro 

N E CM 
Rua Costa Cabral, 16 
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AUTOMOVEISI**** 
REP&&R/&CÕES!... 

SRS. AUTOMOBILISTAS!... 

Façam uma visita á nova oficina de 

1 L 'a , 11 E1•. 1 F 1 [ IL 1 í (D 
Especializada em mecânica geral, chaparia, pintura, estufagem 

e serviço eléctrico. 

Tractores, Motores agrícolas, Detuneiras, vibradores, etc., etc. 

dUTOME(ÁNI(A DE ldMEld FANO 
Avenida do Estação, 216, nesta cidade 

Rádios Transistor national 
Agentes ern Barcelos: 

JOÃO MACIEL, 

FALECIMENTO 

D. tuíso Soares de Magalhães 

Na sua residência, na fre-
guesia da Pousa, faleceu, no 
passado dia 6 do corrente, a 
Snr,a D. Luísa Soares de Ma-
galhães, viúva, de 74 anos de 
idade. 
A saudosa extinta era mãe 

do nosso prezado amigo se-
nhor Dr. Domingos Soares de 
Magalhães, distinto advogado 
nesta cidade, dos Snrs. Joa-
quim, Júlio e António Soares 
de Magalhães e das senho-
ras D. Gracinda, D. Rosa, 
D. Olívia, D. Luísa e D. bo-
lores Soares de Magalhães. 
O seu funeral, com grande 

acompanhamento, efectuou-se 
na manhã do dia 8 da sua re-
sidência para a Igreja da fre-
guesia e após as missas e ofí-
cio de corpo presente para o 
cemitério paroquial onde ficou 
sepultada em jazigo de família. 

Jornal de Barcelos, a to-
da a família enlutada, envia 
as condolências mais sentidas. 

L DA 

Missa 
A Direcção do Sindicato 

Nacional dos Empregados e 
Operários da Indústria de Pa-
nificação, convida todos os In-
dustriais, Empregados e Ope-
rários,, a assistirem a uma mis-
sa em Acção de Graças, que 
se realiza no próximo domin-
go, dia 19 do corrente, pelas 
11 horas, na Igreja Matriz, 
finda a qual será benzida a 
nova Bandeira, deste Sindica-
to Nacional. 

farmácia de Serviço 
No próximo domingo está 

de serviço permanente A MI-
NHA FARMÁCIA, na Aveni-
da dos Cõmbatentes da Gran-
de Guerra. 

RILOWN ffifiLHO 
0 Relojoeiro de confiança 

em Barcelor. 

Avenida or. Oliveira Salarar, 40 

.coroo©ocas—•ooc•0000•ooc•_m0000c-•-•o•o 

57 n 57 m nD n o nn u u u U ID qp &3 H 
Agente oficial— JOSÉ PEREIRA DA SILVA CORRÊA 

CASA IFZIS — Barcelos 

Mocidade Portuguesa 
Acampamento anual 

Nos passados dias 20 e 21 
do mês de Abril, no Monte. 
da Franqueira, realizou-se o 
acampamento anual dos Cen-
tros Escolar e Extra- Escolar 
da Mocidade Portuguesa, des-
ta cidade. 
No sábado à noite, dia 20, 

realizaram-se os jogos tradi-
cionais e houve uma sessão 
de cinema. 
No domingo, no Santuário 

de Nossa Senhora da Fran-
queira, o Rev. Abel Gomes 
da Costa, assistente da Moei 
da Portuguesa de Barcelos 
celebrou missa, assistindo, 
entre outras individualidades, 
os. Snrs.: Dr. Manuel Hen-
riques Moreira, Subdelegado 
da M. P. de Barcelos; Dr. Má-
rio Fernando Cerqueira Cor-
reia, Director da Escola In-
dustrial e Comercial de Bar-
celos; Dr. José Rodrigues 
Fernandes, Director do Colé-
gio D. António BarrosG; Ca-
pitão José Pereira de Almeida, 
Comandante da G. N. R. e 
Director do Centro Extra-Es-
colar; Antero José Barreto de 
Faria, juiz da Confraria de 
Nossa Senhora da Franqueira 
e Fernando da Costa Fernan-
des, Secretário da Camara. 

V *Ida Desportiva 
Tiro de Stand 

Nas provas de tiro aos pra-
tos, realizadas pelo clube 
Gondomarense no < stand > 
da Minhoteira, os atiradores 
barcelenses—Uorge e Manuel 
Guimarães e António Falcão, 
obtiveram os seguintes re-
sultados: 

Prova «abertura=-2.a Ma-
nuel Guimarães 16/20; 4.° Jor-
ge Guimarães, 27/35; 5.° An-
tónio Falcão, 13/20. 
Prova de Honra- 1 ° Jor-

ge Guimarães, 21/25; 2.0 An-
tónio Falcão, 20/25; 3.° Ma-
nuel Guimarães, 17/20. 

Futebol 

Os resultados do campeo-
nato nacional da III Divisão, 
da jornada de domingo, na 
Zona A, 1•a Série, foram 
Gil Vicente— Vila Real, 4-1 
Desp. Chaves—Bragança, 7-0 
Vizela — F. C. Famalicão, 0-7 
—No próximo domingo, dia 

19, no Campo Adelino Ribei-
ro Novo, defrontam-se o Gll 
Vicente F. C. e F. C. de Vi-
zela, a contar para o cam-
peonato nacional da III Di-
visão, pelas 16 horas. 

GENERAL 

` ;w s 

a t•ídcr 
C . 

ELECTRIC 

o FECHO MAGNÉTICO 

3 o MOTOR SILENCIOSO 

0 PRATELEIRAS 

METÁLICAS INOXIDÁVEIS 

s GAVETÃO PARA VEGETAIS: 

o MELHOR APROVEITAMEN—, 
TO DA PORTA 

MA MC>WF. 
AGENTE: 

JOÃO MACIEL, L.DA 
LARGO DA PORTA NOVA BARCELOS 

falia de espaço 

Por falta de espaço deixa-
mos de publicar no presente 
número diverso original, do 
que pedimos desculpa aos 
nossos estimados leitores. 

ANIMAIS—AVES—RIaCUES 
Preparam-se juntando aos I 
cereais ou resíduos — « CÁL-
CIO— VITAMINAS E ANTI-
BIÓTICOS a. ( Mais economia 

e eficiência). 

laboratório do lormócio Pinho 
Guiar I- E:IRIA 

VENDE-SE 

Forgonete Honomag 
— 1.50o Km.—Disel de 
1959 ( C/ Licença de Fei-
rantes ). 
Informa: GARAGEM 

AVENIDA — Barcelos. 

Venere-Se 
Moto DUCATI Sport com 

18 mo km., impecável. 

R. D. António Barroso, 139 
— Barcelos. 

fllfo-falan+es 
Para abrilhantar as vossas Festas 

prefiram sempre a Casa 

José Fernandes 
R. Miguel Miranda, 4Q— BAR(IIINNOS 

Telefonee 8224!5 

  BARCELOS 
fotografia em todos os géneros 

Não quebre a sua cabeça 
a procura de um presente. 

Vlslte a 

Ourivesaria Milhazes 
Filial: Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro, 35 

PÓVOA DE VARZIM 

ALTO-FRLRnTES 
Prefiram sempre a 

USAS SC JUISAIU% 
TELEFONE 82345 

Fotografias — Rádios — Oculos,. 
Artigos fotográficos, etc. 

BARCWL09 

Quem neste jornal anuncia... 
_o o seu, negócio amplia 

tVn+nAw m•.e.....As..^s+ss.e+^5•..s.asiss ti+sn...+'l.1?ta+. n., .; e.+.;.sl,.Sss,11J+.,..sgsriss•s•.+s+r{rnwv,.r•,vssyls•s,j•.,.,..,s¢s1....+srmny:n,f,R{a}ase,+?•syysïss•+s,F,1,t9,nnss},mn 
rr.•.n.... s... s...^sss r.rms.rs ^.nssss.:nsr{,?{s.. ,.. s scs^,.....s s;...ss ....: .... :....... í s,s.. ssp..r.R•?4}F'+•ifissstscn,,.. f..... t . ........... ..,... ._ s [ síiY:usisYti t '^ L •'•V'Liuvitis..taisl••.iiittll•J "{ sss'• L4L'•ts•s •^ iss:Yifsssitistilït.: "s.fiw'•' ' s• s"ts '•i 'S""s isitisist:sss..isnslÍ%SFi.ttlil.--..C•...M1S•.ii.....islititú^i14t.^S1:ft1TNlLitiitiss..ió ^ S•St3 Nl 
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SNR. LAVRADOR 
Hão se lembra do nome? Nós dizemos-lho: o XOf 

c: O +que dc+vrt aplicar na sua vinha 

RT 80 
contra o O Í D 10 

A venda na CASA SIALAL nesta cidade 
Depositários dos produtos da C A S A. C A R L 0 S C A R D O S O, no Porto e Fabricados pela Geigy - Suíça 
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L O T E A M E N T O 

ALCAIDES DE FARIA   
BARCELOS 

0 SENHOR, SUA ESPOSA E SEUS FILHOS PODEM AGORA ADQUIRIR 
UM LOTE DE TERRENO E CONSTRUIR FINALMENTE, O LAR DOS SEUS 
SONHOS, NO MAIS MODERNO LOTEAMENTO. 
SITUADO NUMA DAS ZONAS MAIS PRIVILEGIADAS DE BARCELOS, 
ESTE LOTEAMENTO POSSUE: 

• ESCOLA MODERNA PARA SEUS FILHOS 

• IGREJA 

• ZONA COMERCIAL 

• AMPLAS AVENIDAS, JÁ EM CONSTRUÇÃO 

• LUZ E ÁGUA EM ABUNDÁNCIA 

• SANEAMENTO 

• URBANIZAÇÃO APROVADA EM ACTA DA C. M. DE 
BARCELOS 

FACILIDADES EXCEPCIONAIS DE CRÉDITO TANTO NA VENDA DOS 
LOTES DE TERRENO COMO PARA A CONSTRUÇÃO DAS VIVENDAS. 
LOTES A PARTIR DE 9.870$00, COM UMA ENTRADA DE 1.974$00 E 197$40 
DE PRESTAÇÕES POR MÊS, 

APROVEITE ESTA OPORTUNIDADE ÚNICA 1... 

APLIQUE BEM O SEU CAPITAL. 

DAQUI POR ALGUNS MESES O SEU LOTE VALERÁ 0 DOBRO DO 
PREÇO ACTUAL. 

NÃO HÁ OBRIGATORIEDADE DE CONSTRUIR, 

1 
i 07(o 

IMOBILIÁRIA DO NORTE DE ENTRADA 

(FIRMA ESPECIALIZADA EM LOTEAMENTOS RESIDENCIAIS) 

RUA FRANCISCO SANCHES, 82 — BRAGA -- TELEF. 23236 

SUCURSAIS: FAMALICÃO-R. ADRIANO PINTO BASTOS, 204-TEL. 15 

BARCELOS — NO LOTEAMENTO — TELEFS. { 8254 
REPRESENTANTE NO PORTO: 

82235 

A IDEAL— RUA FORMOSA, 247-1,o — TELEF. 28929 

POVOA DE VARZIM : 

AGÊNCIA GOMES DE SÁ—RUA ALMIRANTE REIS, b 

LOTEAMENTO DA MATA—TELEF. 948340 

40 M 

PaEsraçóEs 
EH5A15 

„»» 

Museu Municipal de 
cerámica Regional 
i ( Continuação da página 1) 

que, depois de enaltecer as belezas e a importân-
cia turísticas das terras barcelenses prometeu 
continuar a prestar a Barcelos o auxílio que pre-
cisar e merece. 

Após a sessão inaugural os Senhores Secre. 
tário de Estado da Aslricultura, Secretário Nacio-
nal da Informação, Governador Civil, Presidente 
da Câmara, Deputado Doutor Nunes de Oliveira 
è outras entidades oficiais, visitaram, pormenori-
zadamente, o novo museu ciceronados pela Se-
nhora D. Margarida Ribeiro, funcionária do S.N.I. 
que foi incansável organizadora de`tão interes-
sante museu, no género, o melhor do País. 

A criação do Museu, teve como base a va-
liosa colecção oferecida há muitos anos à nossa 
Câmara, pelo nosso ilustre conterrâneo e distinto 
colaborador Snr. tenente Joaquim Seliés Pais de 
Vilas-Boas, completada com peças oferecidas 
pelo município, Grémio do Comércio, Artur Bes-
to, Miguel M. Graça, Dr. Lapa Carneiro, Dr. Adé-
lio Campos e outros, e ainda com peças feitas 
especialmente. 

Reune cerca de mil e quinhentas peças de ar. 
tistas barcelenses e tem também, para confronto 
de materiais, processo de trabalho e estilos, uma 
secção, com peças utilitárias e decorativas de 
Caldas da Rainha, Estremoz, Miranda do Corvo, 
Marra, Niza, Redondo, Tondela, Vila Real e Al-
garve e ainda uma pequena secção bibliográfica 
a respeito da cerâmica portuguesa. 

As linhas gerais do plano da disposição do 
Museu, elaborado pela distinta etnóloga Senho-
ra D. Margarida Ribeiro, são os seguintes: 

I-- Oficina: a)—«vergador», «mascotos», roda 
e ferramental; b)—«estada» e fases da louça utili-
zária até à cocção; c) — moldes. 

II — «Louça branca, e vidrada sem decoração: 
a)—representação de todas as formas segundó os 
fins materiais a que se destinam; b) — Sua dife-
rença tipológica dada pelo exame do permenor. 

III — Louça utilitária decorada: a) — louça vi-
drada branca; b)—louça vidrada vermelha. 

IV — Estatuária: a)— vida familiar; b—a mu-
lher e seus ofícios; c) — o homem e os seus mes-
teres; d)—vida de relação — o transporte; e)—re-
presentação de formas lúdricas. 

V — Vida Social: a) — a feira; b) — a roma-
ria; c) — forma satíricas, antropomórficas e fan-
tásticas. 

VI— Vida Espiritual: a) — as « alminhas»; 
b) — o Santo Senhor; c) — formas místicas e de 
intenções religiosas. 

VII -- Formas artísticas: a) — o galo; b) — os 
«paliteiros»; c)— representação da fau,ta local.' 

VII — Técnicas regionais: a) — mapa indica-
tivo dos locais onde se exerce a indústria; b—re-
presentação de peças segundo a zona regional; 
c)— formas para exemplificação das várias téc-
nicas. 

IX — Prospecção comparativa. a) — represen-
tação de peças de várias regiões portuguesas 
para exame comparativo da forma e das técnicas. 

X — Bibliografia. 

CORREIA DAS ALDEIAS 
SIL—VEIROS, 12-

Caminhos públicos— Embora desde há anos 
tenhamos batalhado repetidamente nestas colunas 
pela reparação de vários caminhos públicos nesta 
freguesia, nomeadamente dois de grande movi-
mento no lugar da Boucinha e outro de acesso no 
lugar da Coutada, a verdade é que os nossos ape-
los não tem merecido a atenção de quem de di-
reito e, eles, sobretudo os dois primeiros, no in-
verno, se continuaram a transformar em verdadei-
ros lamaçais, ficando mesmo intransitáveis para 
peões, bicicletas e automóveis. 

Por tal motivo, e no sentido de se procurar 
a solução de tão grave problema citadino, ousa-
mos lembrá-lo novamente ao incansável Presi-
dente da junta local, Sr. Joaquim Miranda Cam-
peio, embora sejamos os primeiros a reconhecer 
que o dinâmico e ilustre silveirense vem traba-
lhando afanosamente pela resolução quase con-
junta de variados problemas locais. 

Como se trata, porém, dum homem bom que 
se devotou ao engrandecimento da sua e nossa 
terra, confiamos plenamente que também os cita-
dos caminhos sejam reparados como se impõe a 
fim de bem servir os interesses gerais. 

Visitante: ilustres — Foi com a maior alegria 
que recebemos na nossa residência local es se-
guintes membros da Família: Snr. Capitão Al-
berto Afonso Leite, destacado comandante da 
G. N. R. neste distrito, sua extremosa esposa, 
D. Felicidade Dias Leite e filho, Rui Dias Leite; 
António Gonçalves da Costa, de Góios, deste, 
concelho; Manuel Pinto Monteiro, industrial e sua 
querida esposa, D. Maria Ermelinda Esteves da 
Costa, de Gondezende—Esmoriz e ainda Arlindo 
Esteves da Costa, capitalista, de Góios, há dias 
chegado da Venezuela, e que vem passar seis 
meses junto da Família, naquela freguesia bar-
celenee. 
. Este, chegou óptimo de saúde e bem disposto 
para visitar os seus conterràneos e numerosos 
amigos e para gozar merecidamente aquele bom 
período de férias na Pátria-Mãe, o que jornal de 
Barcelos regista com vivo prazer. — C. 

•.SCRITóá o 
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Exposição de Pintura do artista 

Lopes de Almeida (Vila Boa) 
M Víana do Castelo, esteve patente ao público, 

1 E uma admirável exposição de Desenho e Pintura do 
ilustre artista Lopes de Almeida ( Vila Boa), or- 
ganízada pela Academia Víanense. Transcreve-

mos, do catálogo, as palavras escritas pelo conhecido e 
apreciado Pintor sobre o sempre discutido problema 
da Arte. 

«Pintura abstracta — pintura ou não pintura? — eis a in-
terrogação que se levanta através das andanças ,da arte abs-
traccionista. 

No entanto, julgamos, que explicar através dos 24 mil 
anos de arte moderna ou até mesmo, desde Kandisky aos 
nossos dias, literàriamente uma obra de arte, é ir contra a 
própria designação de abstracto. 

Se considerarmos como linha de rumo a música de Bach, 
e bem assim, toda a escola clássica, temos sem dúvida alguma 
encontrado uma explicação ajustada para toda a escola da 
pintura não figurativa. 

Além de mais, é justamente no mistério que continua a 
envolver a arte abstracta, que reside a maravilhosa conquista 
da sua pintura. 

A pintura abstracta encontra-se tão universalizada que até 
já tem um dicionário próprio para ela. 

Por conseguinte, se a pintura não-figurativa, não surge 
por vezes aos olhos dos críticos ou do chamado n grande 
público senão como puras construções do espírito, é por-
que os Pintores não-figurativos, avançados sobre a ética tra-
dicionalista, caminham atrás dos artistas que vivem o ri seu 
tempo », entregando-se assim à plástica e à subjectividade. 
Deve-se, portanto, glorificar o factor pictural e plástico, a 
satisfação dos olhos e do espírito. Isto é: Da pintura pura 
no sentido moderno da expressão. 

Compete à sociedade fazer o possível para a compreender. 

£0pea de c•ímeida„ 
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0 Teatro e as Carias'de Luís de Camões 
_ Numa edição monumental e ilustrada REALIZA-

ÇOES ARTIS estão a apresentar « O Teatro e as Cartas 
de. Camões » — obra admirável do maior lírico português. 

_ Já são muitos os títulos que conferem a REALIZA-
ÇOES ARTIS o direito a ser consideradas beneméritas 
da cultura portuguesa. 

O facto de editar as obras de Camões é mais um 
argumento comprovativo dessa preciosa colaboração. 

Centená rio do Poeta , Ant ó nio Fogaça 
Uma ideia que se nao deve perder 

M 11 de Maio de 1863 nasceu em Barcelos António Maria Gomes Fogaça. 
Poeta de mérito, não poderia, em boa consciência, str esquecido nesta data 

pelos seus conterrâneos, mormente pelos que cultivam e prezam os valores 
espirítuais. -

Por • isso, em boa hora, se levantou a voz autorizada do escritor Miranda de 
Andrade, sugerindo que seja comemorado este ano, na terra natal, o centenário do 
grande lírico barcelense. 

Em 1949, escrevia, em livro valioso, o ilustre escritor: « pelo que respeita a Fo-
gaça, a sua consagração e perpetuação do seu nome exigiria da entidade oficial respon-
sáveI, pelo menos, os seguintes actos:. I) colocação de uma lápide na casa onde nasceu; 
II) levantamento do seu busto num jardim, entre as árvores e as flores da sua terra; 
III) nova edição dos « Versos da Mocidade» acrescida de muitas produções poéticas que 
andam dispersas em periódicos do seu tempo e por mãos de parentes, condíscípulos, 
amigos, ou herdeiros destes, e das inéditas que vão neste livro. Assim se evitaria a 
perda de muita coisa bela que a musa fogaciana criou com surpreendente prodigalidade». 

As palavras do barcelense Doutor Miranda de Andrade têm inteira oportunidade 
e não devem soar no deserto. Bem ao contrário, devem ser ouvidas e, tanto quanto 
possível, aceite e concretizada a sua ideia de uma comemoração condigna do poeta An-
tónio Fogaça. Damos o nosso modesto e inteiro apoio à ideia e entendemos que nin-
guém melhor do que o Dr. Francisco Miranda de Andrade, que tantas páginas belas 
tem escrito, para nos dar, em conferência luminosa, o perfil do poeta de « Versos da 
Mocidade ». 

A. R. M. 

d Eu amo as folhas singelas 
Que, na roseira nascidas, 
Andam na aragem perdidas, 
A correr, par'cendo estrelas. 

Eu amo a noite e o luar, 
Eu adoro a madrugada, 
Amo a Natura dourada 
E as ondas do mesmo mar. 

Eu gosto de ver o sol 
Entrando nos arvoredos, 
E são meus encantos ledos 
Ver abril o arrebol! 

E gosto do azul do céu 
As horas do meio dia... 
E amando, sinto alegria 
Renascer no peito meu ! . 

No mundo dos espíritos eltios 

pelo Senhor, jd livres de amargura, 

junto ao trono da áurea formusura, 

onde alguém colhe os corações; 

— paraíso sem dor, nem preconceitos, 

sem um trapo sequer de névoa escura, 

que ao enviar-nos sua luz de altura 

nos enche de saudade nossos peitos; 

nesse Templo de amor e claridade, 

de eterna glória e eterna liberdade, 

— róseo mundo que a vida em nada iguala 

e onde tudo ajoelha aos pés de Deus; 

ld, na esfera, a que, enfim, chamamos — Céus ! 

é que todos devemos procurd-la !.. . 
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LIVROS PORTUGUESES M~ 
Imagem do Mundo do Beleza até Deus 

pelo Doutor Diamantino Martins, S. 7, 

Á é bastante longa a lista das obras publi-
cadas pela Livraria Cruz da Colecção 
u Filosofia >. Qualquer destas obras en-

controu a maior consagração do público, 
especialmente do que se dedica a estudos 
filosóficos. Os assuntos versados, a catego-
ria dos autores— todos Mestres da Facul-
dade de Filosofia — a forma literária que 
sempre reveste os mais profundos ensina-
mentos, são, na verdade, razões fortes para 
impôr ao público estas publicações. 

Imagem do Mundo da Beleza até Deus 
é um livro encantador que se lê com o en-
levo dum romance, apesar de versar assun-
tos transcendentes e, numa grande parte, 
ligados- à psicologia, O Doutor Diamantino 
Martins, com rara felicidade, conseguiu dar-
-nos uma visão admirável da psicologia hu-
mana atormentada peia busca de Deus e, ao 
mesmo tempo, colocou o seu leitor, duma 
forma atraente e acessível, perante os proble-
mas mais transcendentes da Beleza e da 
Arte. 

Depois de um prólogo e uma introdução 
o Autor tratou, com profundidade e muita 
clareza O Mundo dos Sentidos, o Mundo 
do Belo e da Arte e, finalmente, O Mundo 
como Imagem de Deus. 

Esta obra foi editada pela Livraria Cruz 
que reafirma os seus créditos. 

Grandes Bio9ra fias 

W^CM EM 
de Rido Qóer er - 

®escritor italiano Aldo Oberdofèr, desa-
parecido em 1941, escreveu esta bio-
grafia de Wagner com a maior serie-

dade, debruçando-se sobre tudo o que lhe 
poderia facilitar a tarefa de transmitir aos 
seus leitores um retrato tanto quanto possí-
vel fiel do genial artista. 

Ao fim da sua longa obra, trabalho eru-
dito e profundo, ficamos, na verdade, a con-
templar, em todo o seu esplendor, o ex-
traordinário e genial artista. 

Traduziu-a Maria Manuela Ferro e a 
Editorial ASTER apresentou-a com uma es-
plêndida brochura. 

cA "Zocka M̀artina 


